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« D' uni DEÜÁ1q' pur uòs morreu,
Viml' a Paixão meditar;
Com o sangue quo vertiu,
Vinde o urânio •fíHsUiCítf. ..--'

•íaTfTjít tíossa maldade
Qu' o. foz tanto padecer.
Vinde CuristaõS por piedade,'Vinde com Elle suffror. »

Wmmf

« O' Cruz vetieraiida,
Outr' ora nefanda,
O' Cruz venera nda,
Do mon Salvador !

Poir elia. !)17?ÜS uos inunda
De seíís flohs, de sou amor.

Fé te guardaremos,
Sempre te amaremos,
Fò te guardaremos,
Cruz do ítedemptor ! »

INCLUI ATO CAPITE, TRADIDIT SriRlTUM,

Em lugubrís passos, com rosto abatido
Ao templo marchemos, ao templo a chorar 1
Qual vós tu a viuva, chorando o marido,
Taes são as alfaias do esqaulido altar.

O som nSo se escuta, qua d'antes chamava
Aos sacros tnysterios o povo ohristAo;
No templo que d' antes soberbo brilhava,

A luz j,i nao manda nem íruxo clarão.

Cessae doces hymnos, cossãe alugriaí, 
" '-

As nuvens de inuenio niio subam ao ceu;
Sò o canto s' escute do bom Jeremias,
Chorando as desgraças do povo Judeu.

Quem foi, ó propheta? Quem foi que ateu conto
Tão trisle» lamentos outr'ora inspirou?
O justo opprimido, dos saneies o suneto,
Esse homem das dores que o céu te mostrou?

Foi homem ? Mas como, so os olhos erguendo
A' q.iom lhe dá a morte sò roga perdão;
Foi homem I Mas como, se ao cahx tremendo
Humilde, mas forte nào disse que ralo?

Foi DEUS? Mas com o corpo d' «coutes pisado,
C / s tnâüJ traspassudas por ímpios Judeus;
E' elle quem pode uns nuvens sentado
Reger só com um dedo a Hiüllâ dos céus ?

Foi homem? Mas vinde.... niio vedes DAS chagas,
Nas cordas, no sangue llOJ cravos, i:<> cruz
Ohjectos da culto por Iodas as plagas,
Cobertos de gloria, fulgentes de iuz!



A VOZ DA RI<I.IGIA*0 «O CARIRY,

Foi DEUS ? Mas que throno, rjue scepíro que r/rôa ?lm povo que em roda o insulta cruel.
Foi DEUS? porque modo? se deixa ir iuulto
ü horrendo peccudo do ingrato Israel ?

Fi)i MUS.... sim de certo, infeliz Jeremias]
Á DEbS tú cautitvas, cantando á Siou
Dor elle choroso teus hynnisjs erguias
N«*4 prai ss topadas ,dõ fresco Çedran !r. 1
Foi DEUS? porque em peito de um DEUS humanado,.So n >itri, podiam taes chamas arder;
«01nS,<í? Pür,.U8 o mundo nüo iora salvado,òti UbLò nao quizesse pur nós padecer !

Foi DEUS. mais vestido de humana fraqueza,
Qne no Golgotha vias de longe subirA Dtil.s t'i cmilavas na tua tristeza,
(jue vem este muudo com sangue r mr.

Marchemos, pois, trisíos ás aras sagradasUu-' o rito solemne d'alfaias privou!
ganhemos; chorando com as frontes curvai'u»s u.a DEIS a sua na cruz inclinou II as,

QUINTA-FEIRA sanu.

_ A Quinta-feira Santa è consagrada a honrara instituição da augusta Euchariitia.
A Igreja nos mostra, d'wn lado, o Filho deVhlJb procurando, no fundo dos therouros doseu amor, um penhor novo, incomparavel, éter-no, dama ternura pura com ou homem; e, d'ou-tro lado, ou homens oecupados em pensamento thmorte suppltctos c affronlas contra aquelle ama-VC: Salvador.

Jfcsse dia quizera-ie possuir mudos cora-
Cies.

Um tó mio è suffcicnte para ot sentimentosopposlos que inspira o contraste de que falíamos-e ato contraste, toma a Igreja a peito forlale-
CCt-O, '

Comeffeito, o ojrio da manhã respira alegriaejubito, e o da tarde a mais net/ra tristeza.i-joCrato, omh celebra-se este anno a feslivi-
( Y„da semtna-sancta, o offleio da manhã consta

ü,z,um solemne e da denudaçdo dos aliam
lia Epístola, ,eeor!n S. Paulo aos thrislâo»as disposições para Eucharistia, e no Evangelhonoi disereoe aS'. João o amor mmensv e a iiid.zi-

ve! bondade do Filho ,-/¦ DEUS:
Lloxtra-nol-o prostâdo ante or, Apóstolo» e la-

V&ndo-lhe» os pés — Humilda le e, caridade — taessâo cí duas grandes tiecòa que nos dá c oí duas

Dadre C. J. R.

iupbHcões etsensiaes para a cummunhão.
Na mim o celebrante consagra duas hóstiasdas quais uma se reserva para a Sexta feira dàaixao, porque neste dia nào se celebra missa emtodo mundo catholico cm memória do sacrifíciosangmnolento do Calvário. '
Depois da communhào o celebrante leva em

procissão solemne a Hóstia latro-sancta para umac^eda ricamente decorada, a que vulgarmentechamamos — Sancto sSepukhro-~
Durante o aclo rezdtx o magnífico canto:

Pnnge lingua gloriosiCorporis mysteriutn
Sanguinis-quoprelium
Quemin mundt pretiumfc \Canta lingua minha
(Jue cantar é justo <Do Corpo adorável
O mysterio augusto St

Depois da Missa, destobrem-u os altares e tles-pojao-se dos seus ornamentos, ficando tudo emcompleta nudez até o sabbado santo à [arde.
E'[a triste ceremonia nos significa aprofundatffhÇéo da.ljreja. o despojo do filho de DEUSM cruz o abatimento de sua ,floria, ealacera-

Çio do téo d) tempo. (Continuai

Tgp. dojnternato.


